
JORHAL: \, o4..-

:-l.'G: .L 
~ 

Parque do Abaeté 
desperta apetite 
de especuladores 

Com o pretexto de proteger o 
Parque do Abaeté. o governo do 
Estado vem aeindo de forma au­
toritária na transferência das fa­
mílias que ocupam a área. aten­
dendo, na verdade, interesses dos 
grandes especuladores imobiliá­
rios. A denúncia foi feita ontem 
por representantes dos morado­
res, durante reunião na Câmara 
de Vereadores com a Comissão 
do Meio Ambiente, para discutir 
a implantação do Parque do 
Abaeté. 2: Caderno, página 1. 
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A aeté vira filão 
iliário 
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Moradores acusam-governo de favorecer especuladores ao 
retirar f aniílias que ocupam a área do parque 

Preocupados com os rumos que o 
proJeto de implantação do Parque do 
Ahacté esiava tomando. os vereado­
re s q ue compõ em a Comissão de 
Me io Ambiente da Câmara Munici­
pal se reuniram ontem com todos o , 
ó rgãos envolvidos no proJcto. inclu­
sive representantes dos moradores da 
reeião em que será instalado o par­
qu"c . Só não compareceram ao enco n­
tro os representant.:s da Con:i_ranh w 
de Desenvolvimcn\o da Regiao Me­
tropo litana de Salvador (Conde r l. 
que vem sendo acusada pelos mora­
dores do Abaeté de estar agindo de 
forma autontaria na transferén_cia cfo, 
familias que ocupam a área do par• 
que. 

Os moradores suspe11am que o go­
verno do estado estep utilizanrlo .1 
proteção da lagoa com pretexto p~r~ 
atender a interesses de especulao"• 
res. ja que com a retirada d~s tam1l1a, 
poorcs da região a faixa de terra v1z1-
nhJ a b eoa se na mu110 valonzad:, 
" Ü ~ovei-no traia os hab11a ntes dd, 
mvasôes como uma ameaça a prescr­
VJ CáO do Abaete . mas na verdade o, 
verdadeiros invasores e predado re, 
são O'.> granOC'.) grupos 1moo1hano~ ~ 

o Hotel Quatro Rodas". protesta Jo­
sé Avelino . membro da Assoc1aç:io 
de Moradores de Nova Brasllia. 

Na r.:união. a prefeitura expós sua 
versão do projeto que será executado 
pelo Centro de Planejamento Muni­
cipal (CPM). Os moradores escuta­
ram atentamente a explicação e apro­
ve11aram para colocar os problemas 
que vêm enfrentando com a Conde r. 
As familias que estão sendo ou já fo­
ram transfendas afirmam que a Con­
dcr 1ama1s procu rou qualquer um de­
lés para d iscutir o preço da mdeni­
zação ou prazo da mudança " Eles 
che2am. v:io prendendo o logoupo 
da Conder nas casas que alegam estar 
na área do projeto . dão uma porcaria 
d,: indenizac:io e mandam as iam1l 1a, 
se: mudarem em poucas semanas· . 
co nta F,: rna ndo Aran ha. tambem 
memoro da A,soc1acão de Morado­
re, 

Das mais de mil famili as que ocu­
pam a arca do parque. ape na;, 31-
poderâo permanecer ah . de acordo 
com o pro1i:10 do governo ?º estado 
As outra, 700 fom1l1as terao que ar­
raniar por contr:i propna outro lup:ir 
para cons1rulf suas casas com os CrS 

1 milhão que a Conder vem pagando. 
em média , pelas indemzações. " Fah~ 
um projeto habitacional para a reocu• 
pação do Abaeté . Tanto o governo 
quanto a preic11ura 1ém sido muito 
omissos. Eles não discutem entre s1 
nem com a população. o parque tem 
dois projetos dife rentes sendo execu­
tados ao mesmo tempo e nós ficamos 
no meio desse ping-pong" . reclama 
Avelino. 

A proposta dos vereadores Beth 
Waener e Gilberto Gil para resolver 
o unpassc criado e ntre a Conder e 
os moradores<! a cnação de um Con­
selho de Autoges1ão. que tena a par­
ticipação de membros do Le~1slatl\ o . 
do CPM. da Conder. dos morado rc, 
do Abac1e e da comumdade univer­
s11ária hgada ao meio ambiente. ·o 
parque tem que ser um nro1e10 d1s, u-
11do e não 1mpOSIII\ O como parcc. 
estar querendo o governo ào estado 
Para esse pro1c to ciar certo e orec," ' 
haver consenso. e sozinha a ( onde• 
não vai conse2u1r nadu .. . arnumcnt;, 
o vereado r Giiocrto Gil • 


